Proposta de correcção da Composição Matemática  
11 de Dezembro de 2010 
Uma vez que o ponto A pertence ao eixo Ox, sabemos que a sua ordenada e a sua cota são ambas zero. Como o ponto A pertence, por exemplo, ao plano AEC, substituindo, na equação desse plano, y e z por zero, obtemos a abcissa de A. Usamos processos idênticos para determinar a ordenada de C, pois sabemos que as restantes coordenadas são nulas e que C pertence, por exemplo, ao plano AEC. Da mesma forma determinamos a cota de G, recorrendo agora à substituição de x e y por zero, na mesma equação.
Para que a recta r seja perpendicular ao plano AEG, um vector director da recta tem que ser colinear com um vector normal ao plano AEG. Recorremos ao vector director da recta que consta da equação vectorial dada, chamemos-lhe 
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, e através dos coeficientes de x, y e z na equação cartesiana do plano obtemos um vector normal (
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 )ao mesmo. Verificamos a colineariedade provando que existe um valor real k para o qual 
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Uma vez que o ponto E é o ponto de intersecção dos planos AEC, GEC e AEG, recorrendo à resolução do sistema formado pelas equações destes planos, obtemos as coordenadas de E.
Como P é o ponto de intersecção da recta r com o plano AEG, recorrendo à resolução do sistema formado pela equação vectorial da recta r e pela equação cartesiana do referido plano, obtemos as suas coordenadas. Determinando de seguida as coordenadas do vector 
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, através das coordenadas dos pontos P e V, e depois a sua norma, provamos que 
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